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1 ATO DE APROVAÇÃO 

 

O responsável pela gestão do aeródromo aprova formalmente o Manual de Gerenciamento da 

Segurança Operacional | MGSO. 

 

 

A Concessionária Aeroporto Rio de Janeiro S.A. 

(“Concessionária”), pessoa jurídica de direito privado, com sede na 

Avenida Vinte de Janeiro s/nº - Aeroporto Internacional do Rio de 

Janeiro (“Aeroporto”), no bairro do Galeão, CEP: 21.941-570, na 

cidade e Estado do Rio de Janeiro, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 

19.726.111/0001-08 (“Concessionária”), vem, pela presente, 

informar que o Aeroporto possui Sistema de Gerenciamento de 

Segurança Operacional e que aprova os documentos intitulados no 

MGSO do Aeródromo Internacional Tom Jobim – RIOgaleão, em 

conformidade com a legislação vigente.  

Este ATO DE APROVAÇÃO está em conformidade com a 

Regulação Brasileira da Aviação Civil – RBAC 153 Subparte C e entra 

em vigor na data da publicação do presente documento no sistema 

de gestão de documentos da área de Qualidade da Concessionária.  

 Sendo o que havia para o momento, a Concessionária 

permanece à disposição para os esclarecimentos adicionais que se 

fizerem necessários. 

Atenciosamente, 

 

_________________________________________ 

Concessionária Aeroporto Rio de Janeiro S.A. 

Dimas Dellamagna Salvia 

Diretor de Operações - Gestor do Aeródromo 
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2 DOCUMENTAÇÃO DO SGSO 

 
Os documentos do SGSO serão elaborados e revisados pela Gerente de Safety e aprovados pelo 

Diretor de Operações. 

 

As atualizações e alterações realizadas no MGSO são registradas na tabela de revisões no capítulo 

de controle de alterações. Além disso, o Gerente de Safety é responsável por providenciar a 

substituição da revisão atualizada. 

 

O Gestor de Safety é o responsável por guardar, armazenar e distribuir a documentação de SGSO. 

Será responsável também pelo controle da distribuição de cópias do MGSO, com registro dos 

respectivos responsáveis pela guarda dessas cópias.  

 

O MGSO estará disponível ao Diretor de Operações, Gerente de Operações, Gerente de 

Infraestrutura Aeroportuária, Gerente de Safety, bem como para todos os integrantes da 

Concessionária, por meio do Portal M-Files e uma via será protocolada no SEI/ANAC da Agência 

Nacional de Aviação Civil (ANAC). 

 

Os documentos relativos aos treinamentos realizados serão armazenados e controlados pela área 

de Treinamento do RIOgaleão. 

 

A guarda dos registros da documentação do SGSO será realizada em pastas devidamente 

identificadas e não serão destruídos enquanto houver necessidade de guarda desse documento, 

ou seja, por um período mínimo de 05 (cinco) anos ou até o prazo necessário para comprovação 

de alguma atividade. 

 

Fazem parte da documentação controlada do SGSO os seguintes componentes:  

• MGSO;  

• Biblioteca de Perigos; 

• AISO/PESO; 

• Atas de Reuniões da Comissão de Segurança Operacional; 

• Ações de Promoção de SGSO desenvolvidas; 

• Comunicações de assuntos referentes à Segurança Operacional; 

CÓ
PI

A 
N

ÃO
 C

O
N

TR
O

LA
D

A 
– 

SO
M

EN
TE

 P
AR

A 
CO

N
SU

LT
A 

D
O

CU
M

EN
TO

 D
E 

CO
N

SU
LT

A 
Ú

N
IC

A.
 



 

Tipo de documento 

Manual 

Código do documento Revisão Página 

MA-OSO-002 
 

15 8 / 44 

Título do documento 

MGSO – MANUAL DO SISTEMA DE GERENCIAMENTO DA SEGURANÇA 
OPERACIONAL 
 

 

• Processos de Investigação de Eventos de Segurança Operacional; 

• Relatórios Quadrimestrais (IDSO); 

• Relatos de Prevenção – RELPREV; 

• Pesquisas e Estudos de Segurança Operacional; e 

• Outros documentos relativos ao Gerenciamento da Segurança Operacional. 

Nota 01: O SGSO é responsável por manter o MOPS atualizado e capacitar as áreas operacionais 

(Operações, Manutenção, Sustentabilidade, Resposta à Emergência e os setores de Treinamento 

e Credenciamento), conforme anexo 2 (FX-OSO-009 – Manutenção da atualização e capacitação 

da área no MOPS). 

 

 

3 ESCOPO DO SGSO 

 
O escopo do SGSO do aeródromo compreende as atividades realizadas na área operacional deste 

aeroporto, também denominada “lado ar”, não se aplica às atividades realizadas no “lado terra”, 

as atividades realizadas no pátio militar e nos hangares deste sítio. 

 

 

4 POLÍTICA DE SEGURANÇA OPERACIONAL 

 
A Concessionária Aeroporto Rio de Janeiro está comprometida em promover uma cultura de 

segurança operacional, através de capacitações, informativos, interações, reuniões, dentre outras 

formas a fim de alinhar com os setores, organizações e parceiros os processos e procedimentos, 

visando mitigar os riscos equilibrando a produção com a Segurança Operacional. 

 

Política de Segurança Operacional da Concessionária Aeroporto Rio de Janeiro: 

 

Nosso compromisso com a segurança operacional está baseado nos seguintes princípios: 
 

• Prevenir acidentes e proteger pessoas, aeronaves de asa fixa (aviões), aeronaves de asas rotativas 
(helicópteros), prédios e o meio ambiente, por meio de práticas seguras e acompanhamento 
constante. 

• Agir com eficiência e responsabilidade, usando os recursos humanos e materiais de forma correta e 
sustentável. 
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• Promover um ambiente justo e de aprendizado, com treinamentos, campanhas educativas e 

comunicação clara com toda a comunidade do aeroporto. 
• Responder rápido e de forma organizada em emergências, para salvar vidas, reduzir danos e 

retomar a operação o mais rápido possível. 
• Melhorar sempre nossos processos, aprendendo com indicadores, ocorrências e boas práticas, para 

que o RIOgaleão seja referência nacional em segurança operacional. 

 
Assumem-se os seguintes princípios e diretrizes: 

 
• Cumprir com os requisitos regulamentares; 

• Identificar as linhas de imputabilidade com respeito ao desempenho da Segurança Operacional; 

• Garantir anualmente provisão de recursos humanos e financeiros necessários para execução de 

ações estabelecidas para controle dos riscos, bem como solicitar recursos adicionais para 

necessidades e/ou prioridades de segurança operacional não previstas em orçamento;  

• Estabelecer formalmente padrões organizacionais e comportamentos aceitáveis, garantindo sua 

divulgação aos membros da organização e comunidade aeroportuária; 

• Estabelecer requisitos de segurança operacional de cumprimento obrigatório para os integrantes 

do RIOgaleão e demais prestadores de serviço que atuam no sítio aeroportuário e que 

mantenham relação contratual com o operador de aeródromo e cujas atividades tenham 

impacto sobre a segurança operacional do aeródromo; 

• Gerenciar os riscos à segurança operacional de forma padronizada e contínua, fazendo uso de 

abordagens reativas, preventivas e preditivas, conforme a complexidade de suas operações 

aéreas e aeroportuária; 

• Garantir que toda e qualquer atividade que possa afetar as operações do aeródromo seja 

planejada e executada de forma a preservar a segurança operacional; encorajar os 

colaboradores e demais usuários a relatar situações que afetem ou possam afetar a segurança 

operacional, assegurando a preservação das fontes e não punição dos autores dos relatos, 

exceto nos casos que envolvam negligência ou violação intencional; 

• Comunicar à ANAC ocorrência de ESO na área operacional; 

• Promover o SGSO para todo o pessoal envolvido com atividades que possam ter impacto sobre 

a segurança operacional; 

• Melhorar continuamente o seu nível de desempenho de segurança operacional; 

• Gerenciar mudanças na área operacional de SBGL que possam influenciar na segurança 

operacional. 
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A política e os objetivos indicados neste manual serão revisados para garantir que sejam relevantes 

ao contexto operacional do aeródromo. Dessa forma, a política e objetivos serão revisados a cada 

2 anos ou sempre que se fizer necessário para se adequar a uma das seguintes situações:  

 

• Mudança de regulamentos aplicáveis; 

• Mudança de infraestrutura; 

• Mudança na estrutura organizacional; 

• Mudanças na prestação de serviços; e 

 

Outra necessidade de alteração identificada pelo operador. 

 

 

5 OBJETIVOS DA SEGURANÇA OPERACIONAL 

 

O objetivo da Segurança Operacional é garantir que as atividades aeroportuárias desenvolvidas 

sejam realizadas de maneira segura. 

 

Em alinhamento com nossa Política de Segurança Operacional, os objetivos estratégicos para a 

melhoria contínua do desempenho do SGSO são: 

 

• Estabelecer, melhorar continuamente e submeter à ANAC os Indicadores de 

Desempenho de Segurança Operacional (IDSO), proporcionais à complexidade das 

operações e em conformidade com a regulamentação vigente e com requisitos acordados. Os 

IDSOs de SBGL estão consolidados na matriz MT-OSO-002 – Anexo 13 do MGSO, que contempla 

a matriz de indicadores e metas de segurança operacional do aeroporto para o ano; 

• Assegurar que 100% da comunidade aeroportuária credenciada, que atua na área 

operacional, possua os conhecimentos de Segurança Operacional, mediante 

participação dos cursos preconizados no Programa de Instrução de Segurança Operacional de 

Aeródromo |PISOA (a depender da atividade desempenhada); 

• Garantir que 100% das obras e serviços sejam planejados e executadas de forma a 

preservar a Segurança Operacional de SBGL, por meio de emissão de conjunto 

AISO/PESO; 
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• Desenvolver o processo de Gerenciamento de Riscos, utilizando a Biblioteca de Perigos 

vigente, com o objetivo de eliminar ou reduzir os riscos de Segurança Operacional a níveis 

aceitáveis e alinhados às melhores práticas. 

• Difundir, promover e fortalecer continuamente a cultura de Segurança Operacional 

em conformidade com os preceitos normativos emanados da regulamentação vigente, de forma 

a alcançar todos os profissionais envolvidos, direta ou indiretamente, com processos e/ou 

procedimentos operacionais; 

• Realizar anualmente evento de Promoção da Segurança Operacional, envolvendo 

todos os Stakeholders da indústria para ampliar a conscientização e o compartilhamento de 

boas práticas; 

• Manter ferramentas gerenciais e métodos organizados de forma sistêmica, 

oferecendo suporte às decisões do Gestor do Aeródromo relacionadas à Segurança Operacional, 

permitindo análises consistentes e tempestivas. 

• Manter uma rotina de reuniões colaborativas ordinárias e/ou extraordinárias, 

conforme calendário anual de reuniões regulamentadas (CSO, RST, CGRF), visando compartilhar 

informações, monitorar desempenhos e tratar temas relevantes à Segurança Operacional. 

Promover o uso eficiente, responsável e sustentável dos recursos humanos, 

materiais e tecnológicos aplicados à Segurança Operacional, garantindo priorização 

baseada em riscos, otimização de processos e práticas sustentáveis. 

• Assegurar a preparação contínua para resposta a emergências, por meio da 

manutenção atualizada do Plano de Resposta à Emergência, realização de treinamentos, 

simulados e coordenação com os recursos (internos e externos) envolvidos, visando atuação 

rápida, organizada e eficaz. 

 
6 REQUISITOS DE SEGURANÇA OPERACIONAL DE CUMPRIMENTO OBRIGATÓRIO 

NOS CONTRATOS QUE POSSAM AFETAR A SEGURANÇA OPERACIONAL DO 
AERÓDROMO 
 

Nos contratos celebrados com as empresas que atuam na área operacional de SBGL, cujas 

atividades possam afetar a segurança operacional, são incluídos os requisitos de cumprimento 

obrigatório, que garantam a segurança operacional no lado ar, conforme anexo 3 (DO-OSO-001 – 

Requisitos de Segurança Operacional). Os requisitos de Segurança Operacional podem ser 

acessados pela Comunidade Aeroportuária no site do RIOgaleão - RIOgaleão - Aeroporto 

Internacional Tom Jobim, onde são mantidos devidamente atualizados. 
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O SGSO encaminha o Termo de Recebimento para os representantes das empresas contratadas 

do RIOgaleão, de modo que evidencie a ciência dos requisitos atualizados.  

 

Os integrantes do RIOgaleão e colaboradores dos demais prestadores de serviço que acessarem o 

lado Ar deverão ser submetidos aos treinamentos definidos no PISOA.  

 

 

7 GERENCIAMENTO DO RISCO À SEGURANÇA OPERACIONAL 

 

7.1 Identificação De Perigos 
 

O processo de identificação de perigos é um processo contínuo e formal para identificar perigos 

existentes ou potenciais nas operações desenvolvidas. Este processo considera as abordagens 

reativa, preventiva e preditiva é composto pelas seguintes etapas: 

 

 

 

Figura 01 – Identificação De Perigos - etapas 
 

 

As metodologias utilizadas para identificação de perigos são:  

 

Reativa:  Metodologia que analisa resultados ou eventos passados para identificar aprendizados 

e prevenir a repetição de falhas.   

 

Preventiva: Metodologia que analisa as situações atuais e busca identificar de forma ativa os 

perigos existentes nos processos 
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Preditiva: Metodologia baseada na análise e interpretação de tendências, voltada à projeção de 

situações de perigo que possam decorrer do desenvolvimento operacional e tecnológico. 

O Gerente de Safety é responsável pelo início do processo e determina quando uma ação de 

avaliação do risco formal é necessária.  

Serão utilizadas como fontes de dados para esse processo: 

• Registros de ocorrências e/ou observações realizados pela Fiscalização de Pátios e Pistas;

• Relatos de Prevenção - RELPREV;

• Fichas de monitoramento da área operacional;

• Vistoria de Segurança Operacional;

• Investigação de Segurança Operacional;

• Auditorias;

• Entrevistas;

• Outras fontes definidas pelo Diretor de Operações ou pela Gerente de Safety.

8 AVALIAÇÃO E MITIGAÇÃO DE RISCOS 

O objetivo do processo de avaliação de risco é permitir a avaliação do nível de risco associado ao 

perigo identificado, em termos de danos potenciais. Os riscos devem ser avaliados em termos de 

probabilidade e severidade. Depois de avaliado o risco, uma matriz de avaliação de risco será 

utilizada para determinar o nível global de risco.  

O processo pode ser ilustrado da seguinte maneira: 
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Figura 02 – Processo de Avaliação de Risco 
 

O processo de avaliação formal de risco é realizado sempre que no processo de identificação de 

perigos uma das seguintes situações for detectada: 

 
• Obras e Serviços; 

• Alteração das Especificações Operativas (EO) do Aeródromo; 

• Alteração nas Características Físicas e Operacionais do Aeródromo; 

• Relatos que impactem na segurança; 

• Eventos especiais; 

• Incorporação de novos equipamentos ou softwares; 

• Alterações de procedimentos em virtude de revisões dos regulamentos técnicos; 

• Níveis de alerta dos indicadores atingidos; 

• Alteração na estrutura organizacional que afete as áreas definidas na seção 153.15 do RBAC 

153; 

• Alteração de responsável pelas áreas definidas na seção 153.15 do RBAC 153; e 

• Outras situações que impactem a Segurança Operacional. 

Identificar os perigos e os riscos associados à operação de aeronave, equipamento, 

infraestrutura e pessoas 

Sim: Aceitar o risco 

 

Garantia da Segurança operacional para monitorar o 

desenvolvimento/ verificar a efetividade das ações 

 

Não: Evitar ou mitigar o risco 

para nível aceitável 

 

Avaliar a severidade das consequências 

 
Avaliar a probabilidade das consequências 

 Avaliar a tolerabilidade ao risco 
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8.1 Critérios para estimar a probabilidade de ocorrência de determinado Evento 

Tabela 01 – Probabilidade do Evento 

Probabilidade do evento 

Definição qualitativa Significado Valor 

Muito Alta/Frequente Evento repetitivo e constante. 5 

Alta/Ocasional Evento usual, com histórico de ocorrência amplamente conhecido. 4 

Média/Remoto 
Evento esperado, de frequência reduzida e, com histórico de ocorrência parcialmente 
conhecido. 3 

Baixa/Improvável Evento casual e inesperado, sem histórico de ocorrência. 2 

Muito baixa/Muito 

Improvável 
Evento extraordinário, sem histórico de ocorrência. 1 

8.2 Critérios para estimar a severidade das consequências de determinado Evento 

Tabela 02 – Severidade dos Eventos 

Severidade dos eventos 

Definição na aviação Significado Valor 

Catastrófico 
✓ Destruição de equipamento
✓ Múltiplas mortes

A 

Crítico 

✓ Redução importante das margens de segurança
operacional, dano físico ou uma carga de trabalho tal que
os operadores não podem desempenhar suas tarefas de
forma precisa e completa.
✓ Lesões sérias
✓ Grave dano ao equipamento

B 

Significativo 

✓ Redução significativa das margens de segurança
operacional, uma redução na habilidade do operador em
responder a condições operacionais adversas como
resultado do aumento da carga de trabalho ou como
resultado de condições que impedem sua eficiência.
✓ Incidente sério
✓ Lesões às pessoas

C 

Pequeno 

✓ Interferência
✓ Limitações operacionais
✓ Utilização de procedimentos de emergência
✓ Incidentes menores

D 

Insignificante ✓ Consequências leves E 
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8.3 Critérios para definir a tolerabilidade dos riscos de determinado evento analisado 

Tabela 03 – Severidade do Risco 

Probabilidade 
do risco 

Severidade do risco 

Catastrófico 
 A 

Crítico 
 B 

Significativo 
C 

Pequeno 
D 

Insignificante 
E 

Frequente 5 5A 5B 5C 5D 5E 

Ocasional 4 4A 4B 4C 4D 4E 

Remoto 3 3A 3B 3C 3D 3E 

Improvável 2 2A 2B 2C 2D 2E 

Muito 
improvável 

1 1A 1B 1C 1D 1E 

Tabela 04 – Gerenciamento do Risco 

Gerenciamento do risco Índice de avaliação 
do risco 

Critério sugerido 

5A, 5B, 5C, 

4A, 4B, 3A 

Inaceitável sob as circunstâncias 
existentes 

5D, 5E, 4C, 4D, 

 4E, 3B, 3C, 3D, 

2A, 2B, 2C, 1A 

Aceitável com mitigação do risco 

Pode requerer uma decisão da Direção 

3E, 2D, 2E, 

1B, 1C, 1D, 1E 
Aceitável 

Região tolerável 

Região 

aceitável 

Região intolerável 
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8.4 Requisitos para divulgação das ações para eliminação ou mitigação dos riscos 

 
As ações de eliminação e mitigação dos riscos identificados pelo processo de avaliação são 

comunicadas pela Gerente de Safety aos respectivos responsáveis. 

 
O processo de Avaliação e Mitigação do Risco é formalizado por meio de AISO constante no anexo 

4 - (RE- OSO-001 – Análise de Impacto sobre a Segurança Operacional); as medidas mitigadoras 

decorrentes deste processo são formalizadas no PESO constante no anexo 5 – (RE-OSO-002-

Procedimento Específico de Segurança Operacional). Esses documentos são preenchidos pela 

Gerência de Safety e devem ser validados por todos os envolvidos na análise e então armazenados.  

A avaliação de eficácia das medidas mitigadoras adotadas é registrada na Biblioteca de Perigos do 

SGSO do RIOgaleão. 

 

Nota 02: O conjunto AISO/PESO em casos de ESO (Evento de Segurança Operacional) é validado 

pelas gerências diretamente ligadas às tratativas do evento. Nestes casos, serão utilizados os 

anexos 25 (FR-OSO-005 - Análise de Impacto à Segurança Operacional) e 26 (FR-OSO-006 - – 

Procedimento Específico de Segurança Operacional). 

 
Para os casos de obras, gestão de mudança, ocorrência de solo, incursão em pista, excursão de 

pista ou outros perigos identificados, o conjunto AISO/PESO deverá ser validado por todas as 

gerências envolvidas. 

 

8.5 Mitigação de presença de obstáculos no aeródromo 

 

A Instrução do Comando da Aeronáutica – ICA 11-3 estabelece o processo para alteração de 

cadastro de aeródromo, bem como os processos de pré-análise e de análise para uso de Objeto 

Projetado no Espaço Aéreo (OPEA) em aeroportos, devendo a Administração Aeroportuária ou o 

Cessionário submeter a documentação específica ao Órgão Regional do DECEA, eletronicamente, 

por meio do sistema de Gerenciamento de processos da área AGA (SysAGA), atendendo as 

exigências do órgão da aeronáutica para obter a deliberação para a alteração de cadastro ou o uso 

de OPEA. 

No âmbito do RIOgaleão e suas contratadas, a área responsável deverá informar previamente a 

necessidade de alteração de cadastro e/ou de uso temporário de OPEA ao SGSO, que fará a 

solicitação de pré-análise e/ou análise (caso seja exigível) no SysAGA.  
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Em caso de uso de OPEA por cessionário, o SGSO capacitará a empresa responsável quanto à 

abertura do processo de pré-análise e/ou análise (caso seja exigível) no SysAGA.  

 

O procedimento para obter autorização para uso temporário de OPEA, está descrito no anexo 6 

(FX-OSO-012 – Objeto Projetado no Espaço Aéreo). 

 

8.6 Mitigação do Risco Baloeiro 

 
O Gerenciamento do Risco Baloeiro é desempenhado através de ações conjuntas, envolvendo as 

seguintes áreas: Safety | Operações | Security (CES) | | Sustentabilidade.  

 

Dentre estas ações exemplificam-se: 

• Observar balões nas proximidades do Aeródromo, bem como na proximidade das cabeceiras 

dos sistemas de pistas do aeroporto e caso necessário acionar o Centro Especializado de 

Segurança (CES); 

• Acionar de imediato o Centro Especializado em Segurança (CES), em caso de queda de balões 

no lado ar; 

• Comunicar junto à TWR-GL, em caso de balões nas proximidades das cabeceiras das pistas de 

pouso e decolagem, que irá atuar no aumento do alerta situacional dos pilotos; 

• Manter contato com a TWR-GL informando o Evento de Segurança Operacional (ocorrência), 

modificando, se necessário, as rotas de taxi de aeronaves em pouso e decolagem de SBGL; 

• Recolher de imediato os balões que, porventura, possam ter caído na área operacional; 

• Registrar e notificar aos órgãos pertinentes, referente às ocorrências envolvendo o Risco 

Baloeiro; 

• Monitorar a movimentação do balão com potencial de queda no sítio aeroportuário para orientar 

o correto posicionamento da equipe de Resposta à Emergência para realizar o abate com o 

canhão do Carro Contraincêndio e/ou recolhimento; 

• Realizar conscientização junto à comunidade do entorno do aeródromo, referente a prática de 

soltura de balões e o seu risco para a aviação; 

• Emitir alerta operacional para a Comunidade Aeroportuária, de modo a alertar potencial queda 

do balão no sítio aeroportuário contemplando o Pool de Abastecimento; 

• Desenvolver conjunto AISO e PESO como processo de investigação da ocorrência, em caso de 

ESO, queda de balão com dano à infraestrutura, aeronaves e/ou veículos. 
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• Emitir informações de Segurança Operacional, de forma a prevenir a ocorrência (Risco Baloeiro) 

em cenários no lado ar. 

 

 

9 SISTEMA RELATOS DE PREVENÇÃO – RELPREV 

 
O sistema de Relatos de Prevenção (RELPREV) compreende os relatos obrigatórios e voluntários. 

Todo RELPREV deve ser confidencial, preservando a identidade do relator.  

 

Os relatos de prevenção obrigatórios são aqueles recebidos através dos monitoramentos e vistorias 

das áreas mencionadas anteriormente, quando da identificação de perigos. Os mesmos podem ser 

comunicados via canal oficial da plataforma, disponível através do site RIOgaleão | página de 

Safety - RIOgaleão - Aeroporto Internacional Tom Jobim (RELPREV), para que o SGSO possa dar 

andamento ao processo de gerenciamento de risco dos perigos identificados. 

 

Os relatos de prevenção voluntários podem ser realizados por qualquer pessoa, até mesmo pela 

Gerência de Safety, quando identificadas situações e/ou condições de perigo pertinentes à 

Segurança Operacional na área de movimento de SBGL.  

 

Os relatos podem ser realizados pelo canal oficial da plataforma: 

 
• Pelo site RIOgaleão, página Safety: https://www.riogaleao.com/corporativo/page/safety  ; 

 

Pelo QR CODE abaixo, que permite acesso à página de Safety:  
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Todos os relatos recebidos são tratados como confidenciais desde que direcionados apenas ao 

SGSO pelos canais mencionados. O SGSO compromete-se a resguardar a identidade do relator 

que, quando identificado, receberá as informações referente às medidas tomadas para mitigação 

ou eliminação do perigo relatado. A identificação no relato de prevenção não é obrigatória.  

 
O SGSO recebe o Relato de Prevenção por meio do canal oficial e realiza a triagem inicial para 

verificar se o conteúdo está relacionado à Segurança Operacional. Relatos que não se enquadram 

no escopo são direcionados à área responsável. 

Quando pertinente à Segurança Operacional, a Gerência de Safety registra o relato para 

investigação. Em até 3 dias úteis, o SGSO envia ao relator identificado a confirmação de 

recebimento. 

 
Em seguida, o relato é categorizado conforme a prioridade, considerando a criticidade e o impacto 

real e/ou potencial para as operações aeroportuárias, utilizando a tabela de classificação, conforme 

abaixo: 
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Cada prioridade estabelece um prazo de retorno inicial ao relator: 

Crítica: até 10 dias úteis 

Alta: até 15 dias úteis 

Média: até 20 dias úteis 

Baixa: até 30 dias úteis 

 

Ressalta-se que a categorização do relato, conforme a prioridade, ficará vigente a partir de janeiro 

de 2026. 

 

Nota: Os prazos referem-se ao retorno sobre o status inicial da análise. Investigações que 

demandarem maior aprofundamento poderão ter seus prazos estendidos, com comunicação 

adequada ao relator quando identificado. 

 

O SGSO investiga a condição reportada junto à área responsável pelos canais de comunicação 

disponíveis. Quando aplicável, o SGSO avalia a situação in loco e/ou por meio de imagens das 

câmeras do aeroporto.  Com base no material investigado, a área responsável deve estabelecer as 

medidas mitigadoras pertinentes e prazo de execução e evidenciar ao SGSO para feedback ao 

autor do relato, que será disponibilizado no canal oficial da plataforma do RELPREV O sistema de 

relatos de prevenção (RELPREV) tem seu fluxo descrito no anexo 7 – FX-OSO-001. 

 

Os relatos de prevenção relacionados ao comando da aeronáutica devem ser comunicados no site 

eletrônico do SIGCEA – DECEA. 

 

 

10  INVESTIGAÇÃO DE EVENTOS DA SEGURANÇA OPERACIONAL  

 
O processo de investigação interna é conduzido pela Gerência de Safety sempre que ocorrem 

Eventos de Segurança Operacional – exceto nos casos de acidentes e incidentes aeronáuticos, os 

quais são investigados pela autoridade competente, designada pelo CENIPA. O processo também 

poderá ser realizado a critério do Gestor do Aeródromo e/ou da Gerência de Safety quando for 

identificada outra situação ou perigo que enseje uma investigação dos fatos, seguindo o 

procedimento de gerenciamento de risco conforme consta neste manual. 
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A investigação de ESO se baseia em descobrir por que o evento aconteceu para evitar uma nova 

ocorrência. Dessa forma, os dados coletados pelas investigações internas não deverão ser 

utilizados para fins punitivos. O processo de investigação de ESO está descrito no anexo 8 (FX-

OSO-011). 

 

As recomendações decorrentes das investigações internas de eventos de segurança operacional 

serão detalhadas e documentadas em um conjunto AISO/PESO, nos casos de: ocorrência de solo; 

incursão em pista e/ou excursão de pista (que tenham contribuição da infraestrutura 

aeroportuária). Os ESO’s que envolvam colisões com participações de veículos, equipamentos e 

infraestrutura terão a investigação e recomendações emitidas em formulário padrão específico, 

conforme anexo 24 (FR-OSO–005) e 25 (FR-OSO-006) e as recomendações direcionadas aos 

responsáveis por meio eletrônico. Os demais ESO’s, serão tratados como RELPREV, quando 

aplicável. 

 

10.1 AISO e PESO 

 
A AISO é a análise do impacto sobre a segurança operacional desenvolvida todas as vezes em que 

existe a ocorrência de um ESO, um processo de gestão de mudança, obras ou serviços de 

manutenção na área operacional ou um novo perigo é identificado na área de movimento do 

aeroporto.  A AISO contém seguintes informações: 

 

a) Descrição e motivação do objeto da AISO; 

b) Perigo identificado; 

c) Análise do perigo identificado; 

d) Estimativa das consequências relacionadas a cada perigo identificado; 

e) Defesas existentes para cada perigo identificado; 

f) Risco associado a cada consequência e sua tolerabilidade em função das defesas existentes;  

g) Proposição de medidas adicionais para a eliminação ou mitigação dos riscos, quando aplicável; 

h) Os responsáveis pela adoção das medidas mitigadoras propostas são identificados na AISO; 

i) Prazos para conclusão das medidas mitigadoras são estabelecidos; 

j) É definido o risco de cada consequência e sua tolerabilidade em função das defesas existentes 

e medidas adicionais estabelecidas; e 

k) Informações adicionais são incluídas, quando há. 
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O PESO - Procedimentos Específicos de Segurança Operacional é o documento no qual se 

encontram detalhadas e documentadas as medidas para eliminação ou mitigação dos riscos 

referentes a um ESO, uma gestão de mudança, obras ou serviços de manutenção na área 

operacional ou qualquer perigo identificado avaliado a partir de uma AISO. 

10.1.1 – Requisitos para a execução de obras ou serviços de manutenção dentro da 

área operacional do aeródromo 

A Gerência de Safety estabeleceu e documenta procedimentos para o gerenciamento de obras e 

na área operacional, contemplando: 

- Confecção de conjunto AISO/PESO para análise e controle dos riscos associados à execução dos

serviços; 

- Autorização de início da execução de obra ou serviço de manutenção, somente após confecção

validação do conjunto AISO/PESO pelos membros da CSO, distribuição do PESO à comunidade

aeroportuária afetada e caso aplicável, briefing ministrado aos profissionais envolvidos no serviço

ou obra;

- Manutenção da limpeza da área onde estiver sendo realizada a obra ou serviço de manutenção;

- Retirada do local da obra ou serviço de manutenção em emergências ou a pedido do órgão ATC;

- Suspensão ou impedimento de execução de obra ou serviço de manutenção, quando este

continuar gerando risco às operações aéreas; 

- Comunicação à comunidade aeroportuária sobre paralisação, prorrogação ou conclusão da obra

ou serviço de manutenção, caso aplicável; 

- Rotina de inspeções durante a execução da obra ou serviço de manutenção e antes da reabertura

ao tráfego, realizadas na rotina da fiscalização de pátios e pistas e da equipe de Safety. 

- Transferência das operações aéreas da RWY 15/33 para RWY 10/28 e vice-versa, quando houver

intervenção no pavimento de uma das pistas de pouso e decolagem de SBGL. A depender do 

cenário, poderá ser aplicado o deslocamento de cabeceira na pista sob intervenção, de modo a 

garantir a continuidade das operações, mediante adoção de medidas mitigadoras estabelecidas e 

período de abertura determinado em conjunto AISO/PESO, após avaliação do pavimento pelas 

áreas (Qualidade e/ou Manutenção). 
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- O RIOgaleão estabeleceu PESO específico para os serviços periódicos de manutenção, como 

rotina da organização, mantendo as condições executivas e operacionais do aeródromo, constantes 

no PR-MNT -001, Anexo 12 do Volume Mestre do MOPS – MA-OSO-001.  

 
Nota 03: Em casos de solicitações de obras e/ou serviços, o anexo 10 (FR-OSO-003 - Formulário de 

solicitação de análise para obras ou serviços), deverá ser preenchido pelo solicitante e encaminhado ao 

SGSO para elaboração do conjunto AISO/PESO.  

 

O fluxo de AISO/PESO está descrito no anexo 10 – FX-OSO-002. 

 
10.2 Das Entrevistas de Segurança Operacional 

 
São conduzidas entrevistas com os envolvidos no ESO com o objetivo de coletar o máximo de 

informações para identificar os fatores contribuintes para o evento. Os registros das entrevistas 

são de caráter confidencial, de acesso exclusivo à Gerência de Safety e ao Diretor de Operações 

de SBGL. 

 
Com base nos registros da Fiscalização de Pátios e Pistas, imagens de câmeras do aeroporto, dados 

coletados nas entrevistas e registros fotográficos é feita a análise das condições e são identificadas 

as causas potenciais que propiciaram a ocorrência. 

 
A Gerência de Safety iniciará o processo de investigação das ocorrências do ESO, no mínimo em 

até 03 dias úteis, encaminhando à área responsável as informações necessárias para agendamento 

da entrevista de segurança operacional com os envolvidos. 

 
As entrevistas são registradas no anexo 11 - (FR-OSO-002 – Formulário de entrevista de Segurança 

Operacional), e arquivadas junto ao processo de gerenciamento do risco e são realizadas sempre 

com pelo menos dois integrantes do SGSO presentes em sala.  

 

10.3 Das Medidas Mitigadoras  

 
As medidas mitigadoras e os prazos definidos na AISO são direcionados aos responsáveis pelas 

ações por meio do PESO, visando eliminar os perigos e/ou mitigar os riscos identificados em um 

ESO, processo de gestão de mudança, obras/serviços ou perigos identificados na área operacional.  
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As recomendações de segurança operacional descritas no PESO podem ser encaminhadas aos 

responsáveis por e-mail, carta ou outro meio de comunicação escrita, de acordo com a formalidade 

que o caso requeira, devendo o envio ser evidenciado e os registros devidamente armazenados na 

documentação do SGSO do RIOgaleão. 

Os responsáveis pelas ações definidas no conjunto AISO/PESO podem ser empresas aéreas, 

ESATAs, Responsáveis Operacionais e/ou terceirizados do RIOgaleão, bem como qualquer empresa 

e/ou órgão público que atua na área operacional de SBGL.  

As empresas e/ou órgãos públicos que atuam na área operacional devem proceder de acordo com 

as recomendações propostas pelo SGSO no PESO, dentro do prazo estabelecido. Caso, encontrem 

algum óbice para a execução da mitigação, devem se manifestar, por escrito, à Gerência de Safety 

dentro do prazo recomendado, apresentando justificativa e propondo nova ação e novo prazo.  

Não havendo manifestação no prazo definido, a Gerência de Safety adotará as ações abaixo: 

1- Será concedido à empresa prazo factível que, dentro do primeiro prazo comunicou e

apresentou justificativa plausível para postergar o prazo de conclusão e evidência ao SGSO;

2- Após o novo prazo, não havendo manifestação da empresa, a Gerência de Safety solicitará,

por escrito, que Coordenação de AIRSIDE aplique o Requisito de Segurança Operacional que

trata de descumprimento de recomendação de segurança operacional.

3- A Gerência de Safety manterá o monitoramento das ações mitigadoras até que a empresa

envolvida evidencie a aplicação das recomendações do SGSO para conclusão do processo;

4- Em caso de não cumprimento da recomendação, mesmo após pagamento de notificação do

AIRSIDE, o Gestor do Aeródromo/Gestora de Safety comunicará à Alta Direção da empresa

responsável a falta da ação mitigadora.

As evidências documentais são armazenadas na pasta 43_SGSO junto ao respectivo conjunto 

AISO/PESO. 

Quando a evidência das ações recomendadas não se resume a uma prova documental, a Gerência 

de Safety avalia, in loco, se a medida aplicada foi satisfatória ou não, verificando reparos ou 

melhorias na infraestrutura, funcionamento de dispositivos ou operação assistida de novo 

procedimento adotado. 

O fluxo das medidas mitigadoras está descrito no anexo 12 – FX-OSO-003. 
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11  GARANTIA DA SEGURANÇA OPERACIONAL 

 
11.1 Monitoramento e Medição do Desempenho da Segurança Operacional 

 
Como forma de garantir a Segurança Operacional no SBGL, a Concessionária Aeroporto Rio de 

Janeiro realiza verificações periódicas do desempenho da segurança operacional para mensurar o 

nível de aderência da organização e dos parceiros com a política e objetivos propostos pela 

Administração Aeroportuária. Com base nesta análise, se chega ao entendimento quanto ao correto 

direcionamento das ações e atingimento das metas preestabelecidas neste manual. Esse processo 

está intimamente ligado à política da qualidade, tendo em vista à melhoria contínua dos processos 

e atividades desenvolvidas por todos os provedores de serviços aeroportuários. 

O monitoramento e medição de desempenho da segurança operacional é uma atividade rotineira 

e que tem como fonte de informação as seguintes ferramentas: 

 
1. Indicadores de Segurança Operacional (IDSO); 

2. Gestão da Mudança; 

3. Relatórios de Auditorias de Segurança Operacional e Inspeções da ANAC; 

4. Relatos de Prevenção (RELPREV); 

5. Pesquisas de Segurança Operacional; 

6. Estudos de Segurança Operacional; 

7. Investigações internas de Segurança Operacional; 

8. Avaliação de eficácia do PISOA;  

9. Avaliação de eficácia das medidas mitigadoras; e  

10. Resultado de Vistorias de Segurança Operacional. 

 
O monitoramento e medição do desempenho da Segurança Operacional do Aeródromo é 

operacionalizado por meio do preenchimento do relatório quadrimestral disponibilizado pela ANAC 

junto ao seu endereço eletrônico (site).  

A partir deste relatório são extraídos Indicadores de Desempenho da Segurança Operacional de 

SBGL: 

 

a) Colisão com aves dentro do sítio – Através de registros pela Resposta à Emergência, 

Fiscalização de Pátios e Pistas, TWR-GL, pilotos e dados do Portal Único de Notificações.  
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b) Colisão com aves na asa - Através de registros pela Resposta à Emergência, Fiscalização de

Pátios e Pistas, pilotos, TWR-GL e dados do Portal Único de Notificações ou registros que não

informem a altitude da colisão.

c) Dano por colisão com aves dentro do sítio - Através de registros pela Resposta à Emergência,

Fiscalização de Pátios e Pistas, TWR-GL, pilotos e dados do Portal Único de Notificações. *

d) Danos por colisão com aves na ASA - Através de registros pela Resposta à Emergência,

Fiscalização de Pátios e Pistas, pilotos, TWR-GL e dados do Portal Único de Notificações.

e) Avistamento de aves dentro do sítio - Através de registros pela Resposta à Emergência,

Fiscalização de Pátios e Pistas, equipe de Manejo de Fauna, TWR-GL, pilotos e dados do Portal

Único de Notificações.

f) Colisão com Animais – Através de relatos voluntários ou obrigatórios, realizados pela Resposta

à Emergência, Fiscalização de Pátios e Pistas, e/ou equipe de manejo da fauna.

g) Avistamento de Animais nos pátios e vias de serviço – Através de relatos voluntários ou

obrigatórios, realizados pela Resposta à Emergência, Fiscalização de Pátios e Pistas, e/ou

equipe de manejo da fauna.

h) Avistamento de Animais na área de manobras – Através de relatos voluntários ou obrigatórios,

realizados pela Resposta à Emergência, Fiscalização de Pátios e Pistas, equipe de manejo da

fauna.

i) Incursão em Pista – Através de relatos voluntários ou obrigatórios realizados pela Resposta à

Emergência, Fiscalização de Pátios e Pistas, pilotos, TWR-GL ou outros. *

j) Excursão de Pista – Através de relatos voluntários ou obrigatórios realizados pela Resposta à

Emergência, Fiscalização de Pátios e Pistas, pilotos, TWR-GL ou outros. *

k) Avistamento de balões – Através de relatos voluntário ou obrigatórios realizados pela Resposta

à Emergência, Fiscalização de Pátios e Pistas, pilotos, TWR-GL, e dados do Portal Único de

Notificações ou outros.

l) Avistamento de drones – Através de relatos voluntário ou obrigatórios realizados pela Resposta

à Emergência, Fiscalização de Pátios e Pistas, equipe de Security, pilotos, TWR-GL, e dados

do Portal Único de Notificações ou outros.

m) Avistamento de Pipas – Através de relatos voluntário ou obrigatórios realizados pela Resposta

à Emergência, Fiscalização de Pátios e Pistas, pilotos, TWR-GL, e dados do Portal Único de

Notificações ou outros.
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n) Avistamento de Laser – Através de relatos voluntário ou obrigatórios realizados pela Resposta 

à Emergência, Fiscalização de Pátios e Pistas, pilotos, TWR-GL, e dados do Portal Único de 

Notificações ou outros.  

o) Ocorrência Aeronáutica com contribuição do aeródromo – Através de relatos voluntários ou 

obrigatórios realizados pela Resposta à Emergência, Fiscalização de Pátios e Pistas, TWR-GL, 

pilotos e outros; * 

p) Ocorrência Aeronáutica sem contribuição do aeródromo – Através de relatos voluntários ou 

obrigatórios realizados pela Resposta à Emergência, Fiscalização de Pátios e Pistas, TWR-GL, 

pilotos e outros; * 

q) Ocorrências de Solo – Através de relatos voluntários ou obrigatórios realizados pela Resposta 

à Emergência, Fiscalização de Pátios e Pistas, e outros; * 

r) Ocorrências durante atendimento (No entorno da aeronave, no envelope de atendimento) – 

Através de relatos voluntários ou obrigatórios realizados pela Resposta à Emergência, 

Fiscalização de Pátios e Pistas, e outros. * 

s) Ocorrências fora do atendimento – Através de relatos voluntários ou obrigatórios realizados 

pela Resposta à Emergência, Fiscalização de Pátios e Pistas, e outros*. 

t) FOD coletado no sistema de pistas – Através de relatos voluntários ou obrigatórios realizados 

pela Fiscalização de Pátios e Pistas, Resposta à Emergência ou durante vistorias de Segurança 

Operacional*. 

u) FOD recolhido dos coletores de FOD – Através de levantamento entregue pela equipe de 

limpeza.  

v) Derramamento de Combustível – Através de relatos voluntários ou obrigatórios realizados pela 

Resposta à Emergência, Fiscalização de Pátios e Pistas, e/ou outros*; 

w) Relatos de Prevenção – De toda a comunidade aeroportuária, órgãos parceiros e integrantes 

RIOgaleão.  

 

 

Nota 04: [*] Indicadores que possuem meta estabelecida conforme item 11.1.1. 
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11.1.1 Metas de Segurança Operacional 

 
A melhoria contínua da Segurança Operacional do Aeroporto requer o estabelecimento de metas 

anuais baseadas em índices de referência vinculados à exposição operacional (ATM – Air Traffic 

Movements), considerando o histórico dos últimos 5 anos e a projeção operacional para o ano 

vigente. A metodologia atual utiliza taxas proporcionais à movimentação operacional, permitindo 

uma análise mais representativa do desempenho da segurança operacional frente ao volume de 

operações realizadas. 

 
Para cada indicador de segurança operacional, o Operador do Aeródromo estabelece uma meta 

anual expressa por meio de um limite aceitável baseado no índice de referência, o qual é 

posteriormente convertido em número absoluto de ocorrências, considerando a projeção de ATM 

para o período. 

 
Metodologia de cálculo (nova abordagem): 

Índice (%) = (Número de ocorrências / ATM do período) x 100 

 
A partir desse índice,  baseado no histórico dos últimos 5 anos. Esse índice é então aplicado sobre 

a projeção de ATM do ano vigente, resultando no limite de ocorrências admissível para cada 

indicador. 

 
Exemplo conceitual: 

Indicador: colisões entre veículos durante o atendimento de aeronaves 

 
1. Calcula-se o índice histórico com base na relação entre ocorrências e ATM dos últimos 5 

anos; 

2. Define-se um índice de referência (ex.: 1,27%); 

3. Aplica-se esse índice à projeção de ATM do ano seguinte; 

 
Meta (nº de ocorrências) = Índice de referência x ATM projetado 

 
Dessa forma, a meta passa a refletir não apenas a quantidade de ocorrências, mas também o nível 

de exposição operacional do aeródromo. É importante salientar que não há metas ou limites 

estabelecidos para indicadores que excedem a área de atuação e monitoramento da Administração 

Aeroportuária. 
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Os indicadores e as metas de segurança operacional são revisados anualmente pelo SGSO e 

apresentados à Comissão de Segurança Operacional (CSO), com foco na melhoria contínua, 

estando consolidados no Anexo 13 – (MT-OSO-001 - Matriz de Índices e Metas de Indicadores de 

Segurança Operacional). Nesse contexto, a Gerência de Safety realiza a avaliação anual do 

desempenho da segurança operacional do SBGL, por meio da consolidação e análise dos dados no 

Relatório Anual de Segurança Operacional, no qual também são definidas as ações para o ciclo 

seguinte. Sendo assim, as estratégias voltadas ao alcance das metas e ao aprimoramento dos 

níveis de segurança operacional são validadas na 1ª reunião ordinária da CSO interna do ano 

vigente, quando são alinhadas as diretrizes e prioridades para o período. 

Nota 05: Para os casos em que a média de eventos dos últimos anos for menor que 01 (um), deverá ser 

considerado como meta limite 01 (uma) ocorrência ou evento. 

 

11.1.2 Gestão da Mudança 

 

Visando a garantia da segurança operacional antes da execução e implantação de mudanças no 

Aeroporto, o SGSO adota as seguintes ações: 

 

• Identificar e analisar os impactos de mudanças que possam afetar e/ou alterar os procedimentos 

específicos de segurança operacional, podendo discutir o tema em reuniões com os atores do 

processo, quando aplicável; 

• Descrever em conjunto AISO/PESO as medidas propostas para garantir a segurança operacional 

antes da execução e implantação das mudanças; 

• Divulgar a mudança a ser implementada e procedimentos de segurança operacional para a 

comunidade aeroportuária, por meio de ferramentas de promoção da segurança operacional; 

• Divulgar a mudanças em reuniões de Runway Safety Team – RST ou Comissão de Segurança 

Operacional -CSO, quando aplicável; 

• Ministrar treinamentos e/ou briefings ao público envolvido, quando aplicável; 

• Eliminar ou modificar os controles de riscos de segurança operacional que já não sejam mais 

necessários ou efetivos devido às mudanças identificadas. 
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11.1.3 Auditorias de Segurança Operacional 

 

As auditorias de Segurança Operacional são realizadas conforme descrito no anexo 14 (PR-EGQ-

002 – Auditorias). O fluxo de auditorias está descrito no anexo 15 (FX-OSO-010 – Auditorias de 

segurança operacional). 

 

Auditorias Internas de Segurança Operacional - consiste em verificação que avalia as 

conformidades do Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional com os requisitos da 

regulação vigente e procedimentos operacionais descritos no MOPS de SBGL.  A equipe auditora é 

composta por integrantes da organização que tenham conhecimento técnico e experiência 

comprovada para realizar auditorias, devendo agir com imparcialidade no processo de verificação.  

 

Auditorias cruzadas de Segurança Operacional - são realizadas entre SBGL e os aeroportos 

concessionados associados à ABR (Aeroportos do Brasil) com o objetivo de verificar as 

conformidades do Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional com os requisitos da 

regulação vigente e procedimentos operacionais descritos no MOPS de SBGL, quando firmado 

calendário anual entre os respectivos gestores dos aeroportos associados. 

 

Auditorias de Segurança Operacional em ESATAs - são verificações realizadas pela Gerência 

de Safety para avaliar a conformidade dos procedimentos das ESATAs com os requisitos da 

regulação vigente e procedimentos operacionais descritos no MOPS de SBGL, visando identificar 

perigos e estabelecer mitigação de riscos e/ou eliminação de perigos, por meio de plano de ações 

corretivas e preventivas a ser implementado pela ESATA auditada, que deverá ser encaminhado à 

Gerência de Safety para o monitoramento das ações estabelecidas. A auditoria de ESATA deve ser 

aplicada anualmente à empresa que demonstrou maior índice de risco às atividades na área 

operacional de SBGL, mediante os resultados dos indicadores de ocorrências na área de 

movimento, observações do Programa ISO (Índice de Segurança Operacional) e Blitze de SGSO 

registrados no ano anterior. A auditoria também poderá ser aplicada a qualquer outra ESATA, a 

critério da Gerência de Safety, independentemente dos resultados alcançados. 
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Inspeções da ANAC - têm por objetivo verificar se as regras, padrões e práticas adotadas 

correspondem à regulação vigente e àquelas constantes do MOPS e englobam os aspectos 

relacionados à segurança operacional. As inspeções da ANAC são aplicadas em SBGL conforme 

calendário anual da Agência Reguladora, podendo ser na modalidade presencial ou remota, sendo 

registradas em relatório próprio que é encaminhado ao Gestor do Aeródromo para tratativas, por 

meio de plano de ações corretivas (PAC). 

 

11.1.3.1 - Sistema de gestão dos processos de auditorias de Safety 

 

A Gerência de Safety realiza a gestão documental das auditorias de segurança operacional de 

SBGL, permitindo o manuseio rápido, a guarda e a rastreabilidade dos processos na pasta 43-

SGSO, bem como a avaliação da eficácia do SGSO com base na aderência aos requisitos da 

regulamentação vigente, no cumprimento dos procedimentos do Manual de Operações do 

aeroporto e na identificação de oportunidades de melhorias. 

 

11.1.4 Pesquisa de Segurança Operacional 

 

O SGSO realizará, na periodicidade mínima anual, pesquisa de segurança operacional junto aos 

representantes da comunidade aeroportuária, Safeties das empresas aéreas e de ESATAs, pilotos 

e/ou demais entes que tenham interface com a área operacional, visando obter a indicação 

preventiva de situações de perigo relacionadas aos procedimentos, infraestrutura e equipamentos 

do aeroporto. O resultado da pesquisa é consolidado em relatório, distribuído aos elos envolvidos 

para conhecimento das situações e/ou percepções reportadas, bem como tratamento das ações 

recomendadas pelo SGSO. 

 

11.1.5 Comunicação de Evento de Segurança Operacional 

 

O RIOgaleão deve comunicar à ANAC qualquer ESO ocorrido na área operacional. Os ESOs 

caracterizados como acidente, incidente grave e incidente aeronáuticos devem ser comunicados à 

ANAC imediatamente, pelo meio disponível, e formalmente em até 48 horas da sua ocorrência, 

sem prejuízo às obrigações de comunicação aos órgãos do sistema de investigação e prevenção 

de acidentes aeronáuticos. 
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Os eventos a seguir deverão ser reportados à ANAC, em até 48 horas da sua ocorrência, sem 

prejuízo à obrigação de comunicação ao CENIPA: 

• Excursão de pista (veer-off ou overrun) 

• Toque antes da pista (undershoot) 

• Incursão em pista

• Pouso ou decolagem em pistas de taxi

• Dano à aeronave causado por objetos estranhos (FOD)

• Evento relacionado a colisão com fauna com danos

• Colisão durante o taxi para, ou de uma pista em uso (Eventos do tipo “GCOL” estabelecidos

pela MCA 3-6/2017).

Para os demais relatos não previstos acima são encaminhados por meio do Portal Único de 

Notificações. 

A área de Resposta à Emergência é responsável pela comunicação de ESO à ANAC e ocorrências 

aeronáuticas ao SERIPA III e/ou ao CENIPA, pelos meios disponíveis: 

ANAC 

A ANAC deverá ser informada através dos telefones de Sobreaviso: (21) 99481-3026 ou (21) 

99224-5409. 

CENIPA 

Telefone de sobreaviso: (61) 99994-9554  

Nos casos de eventos classificados preliminarmente como acidentes e incidentes aeronáuticos 

graves, o CENIPA deverá ser informado de imediato através do telefone de sobreaviso e a equipe 

de Resposta à Emergência deverá anotar o nome do oficial de sobreaviso comunicado. 

SERIPA III  

O SERIPA 3 deverá ser informado através dos telefones: 

Auxiliar de sobreaviso: (21) 99260-8109  

Oficial de sobreaviso: (21) 99234-7017  
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A equipe de Resposta à Emergência deve registrar o nome do Auxiliar ou Oficial de sobreaviso que 

recebeu as informações.  Em seguida, deverá preencher junto ao Portal Único de Notificações (em 

até 48h do ocorrido). 

 

Internamente, a Fiscalização de Pátio e Pista comunica, de imediato, ao CES (Centro Especializado 

de Segurança) e às gerências de Operações e Safety quando na ocorrência de eventos 

caracterizados como acidentes ou incidentes aeronáuticos graves ou quando o ESO provoca a 

interdição de pista.  

O fluxo de Comunicação de ESO está descrito no anexo 16 – FX-OSO-004. 

 

11.1.6 Estudos Aeronáuticos 

 

A Gerência de Safety, em conjunto com as áreas de pertinência, realiza estudo aeronáutico para 

análise do impacto de uma inconformidade de características físicas ou operacionais do aeródromo 

em relação aos padrões especificados no RBAC 154 ou na legislação aeronáutica brasileira, visando 

estabelecer procedimentos alternativos que garantam o mesmo nível de segurança para as 

operações da aeronave crítica. O estudo aeronáutico é consolidado em conjunto AISO/PESO e é 

validado pela CSO ou RST, de acordo com a aplicabilidade do tema ao fórum. Os estudos 

aeronáuticos realizados em SBGL que geraram Níveis Equivalentes de Segurança (NESO) ou 

Isenção de Requisito Regulamentar constam no MA-OSO-001 – Volume Mestre do MOPS. 

 

11.1.7 Avaliação da eficácia dos controles de riscos 

 

Como parte do programa de monitoramento e medição de desempenho da Segurança Operacional 

é realizada a avaliação da eficácia das medidas mitigadoras propostas no processo de 

gerenciamento de risco, que é realizada da seguinte maneira pela Gerência de Safety: 

 
1- A empresa ou área responsável comunica a execução da medida adicional recomendada que 

é registrada como concluída no controle de protocolo; 

2- As defesas adicionais recomendadas serão registradas na Biblioteca de Perigos. Anualmente o 

SGSO avaliará a eficácia das medidas adotadas para eliminar o perigo ou mitigar os riscos, 

verificando se houve ocorrências semelhantes e/ou motivadas pelos mesmos fatores 

contribuintes após a implantação das defesas; 
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3- Após avaliação de eficácia pelo SGSO, os perigos cujas defesas foram identificadas como

ineficazes são levados para apreciação dos membros da CSO para proposição de novas

medidas para mitigação dos riscos ou eliminação do perigo;

4- O registro de novos relatos após a execução da medida mitigadora implementada, também

servirá como base para a avaliação da eficácia.

5- O SGSO deve eliminar ou modificar os controles de riscos de segurança operacional que já não

sejam mais necessários ou efetivos devido às mudanças, formalizando para o público afetado

o cancelamento de procedimentos obsoletos e introduzir os novos procedimentos de

segurança operacional a serem adotados. Estes novos procedimentos podem ser divulgados 

em reuniões da CSO e publicações do SGSO.  

6- A avaliação de eficácia dos controles de riscos de SBGL é registrada na Biblioteca de perigos

do SGSO, que se encontra em endereço eletrônico no servidor da rede do RIOgaleão;

7- Os perigos identificados, classificados como os 05 (cinco) primeiros mais críticos dentro da

biblioteca, são analisados individualmente por meio de AISO padrão. Os demais perigos

identificados, fora do escopo crítico TOP FIVE, são avaliados em conjuntos AISO/PESO por

evento e/ou condição que assim o demande e armazenados em servidor de rede do RIOgaleão.

11.1.8 Vistorias de Segurança Operacional 

O SGSO realiza vistorias de segurança operacional, visando identificar perigos que comprometam 

a segurança das atividades na área de movimento.  

As vistorias têm foco nas condições físicas e operacionais de veículos/equipamentos (Blitz de 

Segurança Operacional), na observação do comportamento dos profissionais que atuam na área 

de movimento (Programa ISO – Índice de Segurança Operacional), na conservação da 

infraestrutura aeroportuária, na proteção da área operacional, bem como em obras e serviços de 

manutenção na área de movimento. As vistorias de segurança operacional seguem periodicidades 

específicas, conforme segue: 

• Blitz de segurança operacional – conforme calendário anual de Safety – vide anexo 17 –

Calendário anual de Safety;

• Programa ISO – descrito no anexo 18 – (PR-OSO-001 - Índice de segurança operacional - ISO).
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• Infraestrutura aeroportuária / Proteção da área Operacional – descrito no anexo 19- (PR-OSO -

002 - Programa de infraestrutura na área de movimento). 

• Obras e serviços de manutenção – conforme descrito em conjunto AISO/PESO específico, sendo 

registrado por meio eletrônico.  O processo de acompanhamento de obras e serviços de 

manutenção está descrito no anexo 20 (FX-OSO-013). 

 

As irregularidades observadas pelo SGSO para cada tipo de vistoria são registradas em relatório 

ou formulário próprio, direcionadas para as áreas responsáveis para tratativas e as ações 

implementadas pelos responsáveis são evidenciadas ao SGSO formalmente. 

 

O fluxo de vistorias de segurança operacional está descrito no anexo 21 – FX-OSO-005. 

 

Com o objetivo de intensificar a segurança operacional, o SGSO passou a implementar o controle 

de equipamentos rebocáveis (dollies /pranchas, carretas, escadas rebocáveis, towbar e outros) no 

RIOgaleão. Considerando que tais equipamentos rebocáveis não possuem obrigatoriedade de 

obtenção do ATIV, o seu controle é realizado por meio das seguintes ações a seguir: 

 

- Os equipamentos são vistoriados pelas equipes de SGSO e AIRSIDE, periodicamente, no mínimo 

03 vezes ao ano; 

- A cada inspeção, são aplicados adesivos em cor específica estabelecida para o respectivo período; 

- Os adesivos são afixados nos equipamentos em pontos de fácil e rápida visualização pelas equipes 

de SGSO e AIRSIDE; e 

- Somente equipamentos em boas condições físicas e operacionais, vistoriados e adesivados podem 

permanecer e estar em uso na área operacional. 

 

Estas ações visam mitigar possíveis riscos às operações, durante as operações com tais 

equipamentos, mantendo os níveis de segurança operacional. 

 

11.1.9 Comissão de Segurança Operacional  

 

A CSO tem por objetivo disciplinar o funcionamento da Comissão de Segurança Operacional do 

SBGL, atendendo ao disposto no RBAC 153. 
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Membros designados  

É obrigatória a presença dos membros designados pelo ato oficial e/ ou de seus respectivos 

suplentes nas Comissões de Segurança Operacional. 

 
Tabela 05 – Membros Designados da CSO 

Área Titular Suplente Suplente 

GESTOR DO 

AERÓDROMO 

DIMAS DELLAMAGNA SALVIA 

dimassalvia@riogaleao.com 

(21) 3398-9985 / (21) 96723-4580 

ESTELA ANDRADE 

estelaandrade@riogaleao.com 

(21) 3398-3620 / (21) 96782-5763 

BEATRIZ LAGNIER 

beatrizgil@riogaleao.com 

(21) 3721-9415 / (21) 96700-6489 

SAFETY 

ESTELA ANDRADE 

estelaandrade@riogaleao.com 

(21) 3398-3620 / (21) 96782-5763 

SANDRINI COUTINHO 

sandrini.coutinho@riogaleao.com 

(21) 3398-3251 / (21) 99685-4329 

BEATRIZ BEZERRA 

beatrizbezerra@riogaleao.com 

(21) 3398-4118 

MANUTENÇÃO 

FABIO GRACIO 

fabiogracio@riogaleao.com 

(21) 3721-9212 / (21) 99469-5793 

GABRIELA ALVES 

gabrielaalves@riogaleao.com 

(21) 3721-9216 (21) 99235-5778 

THIAGO PINTO 

thiagopinto@riogaleao.com 

(21) 3398-3303 / (21) 99497-6248 

ENGENHARIA 

MARÍLIA ALVES GUIMARÃES 

mariliag@riogaleao.com 

(21) 97101-6289 

LUCIANA MOREIRA 

lucianamoreira@riogaleao.com 

(21) 3398-9809 

GABRIELLE MARTINS 

gabriellemartins@riogaleao.com 

(21) 99449 7185 

OPERAÇÕES 

BEATRIZ LAGNIER 

beatrizgil@riogaleao.com 

(21) 3721-9415 / (21) 96700-6489 

SARA PY 

sarapy@riogaleao.com 

(21) 3398-2674 / (21) 99746-0155 

JOÃO MARCELO 

joaomcs@riogaleao.com 

(21) 3398-1501 / (21) 99356-8873 

EMERGÊNCIA 

MARCOS BAYMA 

marcosbayma@riogaleao.com 

(21) 3398-3626 / 99528-1446 

WILLIAM LANA 

joselana@riogaleao.com 

(21) 3398-1520 

- 

SUSTENTABILIDADE 

MILENA MARTORELLI 

milenamartorelli@riogaleao.com 

(21) 3721-9503 / (21) 99228-6071 

AMANDA GOMES OLIVEIRA 

amandaoliveira@riogaleao.com 

(21) 3721-9505 

CAMILA VASCONCELLOS 

camilaferreira@riogaleao.com 

(21) 3721-9503 

 

P&O 

MONIQUE VILLAS 

moniquevillas@riogaleao.com 

(21) 98862-6145 

JULIANA MELO 

julianamelo@riogaleao.com 

(21) 99636-3350 

- 

 

 
Finalidade da CSO 

Assessorar o Diretor de Operações em relação às recomendações sobre segurança operacional e 

elaboração de relatórios para o administrador do aeroporto, podendo, também, atuar como um 

fórum de discussões sobre a segurança operacional e organizacional. Analisar o desenvolvimento 

e a execução das atividades básicas de prevenção, a fim de reduzir os índices de acidentes no 

aeroporto. 
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Composição da CSO 

Presidente - Diretor de Operações (Gestor do Aeródromo); 

Membros externos - Empresas aéreas, ESATAS e Safeties (Convidados); 

Membros orgânicos de SBGL (Responsáveis pelas atividades operacionais do aeroporto e 

representantes de outras áreas); 

Gerente de Safety (SGSO e Resposta à Emergência); 

Gerente de Operações; 

Gerente de Manutenção; 

Gerente de Engenharia;  

Gerente de Sustentabilidade; e  

Gerente de Pessoas & Organização (P&O). 

Critérios para convocação dos membros 

Externos: indicados por gestores das empresas aéreas, das ESATAS e de outras organizações 

e/ou empresas conforme a complexidade e necessidades existentes nas operações de SBGL;  

Orgânicos: designados pelo Diretor de Operações do SBGL (Presidente da CSO). 

Periodicidade das reuniões 

Ordinárias: Quadrimestral. 

Extraordinárias: Sempre que houver necessidade, podendo ser convocada por qualquer membro 

da CSO quando tomar conhecimento de fatos ou relatos indicadores de situações de perigo e riscos 

à segurança operacional. 

Nota 06: Reuniões de CSO poderão ser convocadas apenas com os membros internos à organização para 

assuntos relacionados ao gerenciamento de risco e para definições de alguns temas relevantes para as áreas 

envolvidas. 

Convocação das reuniões 

Mediante convite eletrônico e/ou e-mail aos membros da CSO. 
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Pauta e atas das reuniões 

Registro em ata de todas as reuniões realizadas, incluindo relatórios dos assuntos, ações e 

recomendações de segurança operacional definidas. As atas e seus anexos só serão distribuídos 

aos membros da comissão que compareceram à reunião. 

 

Atividades da CSO 

 

a) Assessorar o Diretor de Operações no processo de gerenciamento de riscos, conforme 

metodologia definida no MGSO, incluindo a elaboração de Análise de Impacto sobre a 

Segurança Operacional (AISO); 

b) Assessorar o Diretor de Operações em outros assuntos relacionados à segurança operacional;  

c) Propor ações para a mitigação ou eliminação dos riscos associados aos perigos identificados;  

d) Avaliar a eficácia das ações implementadas para a eliminação ou mitigação dos riscos;  

e) Propor revisão das ações implementadas para a eliminação ou mitigação dos riscos, bem como 

propor ações adicionais; 

f) Avaliar a eficácia do PISOA; 

g) Avaliar periodicamente o desempenho da segurança operacional no aeródromo; 

h) Realizar análise crítica dos relatórios finais de auditorias internas de segurança operacional; 

i) Elaborar e apresentar ao Diretor de Operações de SBGL pareceres periódicos sobre o 

desempenho da segurança operacional no aeródromo; e  

j) Revisar a Política e os Objetivos referentes à Segurança Operacional, a fim de garantir que 

estes continuem aderentes à realidade do aeroporto.  

 

Disposições gerais 

 

O processo de gerenciamento de riscos do SBGL é pautado na identificação de perigos, através de 

análises de relatórios de investigação de acidentes, incidentes, ocorrências no solo (pátios e 

proximidades) e relatos voluntários de perigo. 

O fluxo da Comissão de segurança operacional – CSO está descrito no anexo 22 – FX-OSO-006. 
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11.1.10 Coordenação de atividades junto ao Sistema de Resposta à Emergência 

Aeroportuária 

 

Considerando o requisito expresso pelo RBAC 153 – Item 153.53(d)(1), ações são desempenhadas, 

de forma a garantir a coordenação entre as atividades do SGSO e aquelas que abrangem o Sistema 

de Resposta à Emergência Aeroportuária (SREA).  

 

Dentre estas ações, exemplificam-se: 

 

- Atuação conjunta na atualização documental dos documentos: Plano de Emergência em 

Aeródromo (PLEM), Plano Contraincêndio de Aeródromos (PCINC) e demais documentações 

correlatas; 

- Atuação conjunta no planejamento, estruturação e execução de Exercícios Simulados de 

Emergência em Aeródromo e seus respectivos módulos; e 

- Atuação em conjunta em ações de capacitação, de forma a disseminar a cultura de Safety junto 

aos membros integrantes da área de Resposta à Emergência. 

 

 

12  PROMOÇÃO DA SEGURANÇA OPERACIONAL 

 

12.1  Treinamento 

 

No que tange aos requisitos de treinamento e qualificação e em conformidade com a 

regulamentação vigente, foram estabelecidos e estruturados em um PISOA (Programa de Instrução 

de Segurança Operacional) os treinamentos voltados à Segurança Operacional das operações de 

solo para os profissionais que trabalham na área operacional do aeródromo ou exercem atividades 

relacionadas com a Segurança Operacional. O PISOA está como anexo no Manual de Operações 

(MA-OSO-001) e a inscrição para os cursos está disponível no site do RIOgaleão - Treinamento 

Comunidade Aeroportuária.  
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12.2  Comunicação 

O objetivo principal de promover a segurança operacional junto à comunidade aeroportuária, que 

atua na área de movimento do Aeródromo, é disseminar uma cultura positiva e proativa. Para 

comunicar informações críticas e relevantes, informar sobre ações específicas adotadas e atualizar 

sobre inclusões ou alterações de procedimentos de Segurança Operacional, foram estabelecidos 

os seguintes meios:  

• Treinamento de Formação Geral e Familiarização em Segurança Operacional, que possuem 

conteúdo atualizado, de acordo com a regulamentação vigente; 

• Briefing de Segurança Operacional específico para equipes de obras e serviços de manutenção,

contendo os principais temas de SGSO e as particularidades do PESO da obra ou serviço;

• Mural para a comunidade aeroportuária com alertas*, boletins* e Política de Segurança

Operacional, comunicando informações críticas sobre a segurança operacional;

• Uso de ferramentas da Promoção do SGSO para publicar inclusão e/ou alteração de

procedimentos de segurança operacional, bem como transmitir outras informações julgadas

relevantes de SGSO;

• Simpósio, Webinars, Workshops e/ou Campanhas do SGSO em Ação; e outras ações específicas

de promoção que contribuam para a melhoria contínua da Segurança Operacional;

Além das atividades de comunicação, utiliza como ferramenta de promoção as seguintes ações: 

• Campanha de Combate ao FOD;

• Blitz de Segurança Operacional para verificar as condições dos veículos e equipamentos que

transitam na área de movimento;

• SGSO em Ação, que aborda assuntos pontuais relacionados à Segurança Operacional, que

podem ser direcionados à comunidade, empresas ou locais específicos;

A frequência de realização das atividades de promoção de Segurança Operacional está definida no 

Calendário de eventos de Safety. As datas previstas para realização das atividades de promoção 

poderão sofrer alterações de acordo com as condições climáticas ou por demandas prioritárias ou 

contingência emanada pela Gerência de Safety. Quando isto ocorrer, o calendário será revisado. 
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Nota 07: Ferramentas adicionais Boletim de Segurança Operacional - tem por objetivo divulgar/comunicar 

realização de atividades, mudanças e/ou execução de procedimento que possam afetar as operações no 

aeroporto. 

Alerta de Segurança Operacional – tem por objetivo conscientizar a comunidade aeroportuária para 

prevenção de acidentes/incidentes, com base em Eventos de Segurança Operacional previamente 

investigados e/ou perigos reportados ao SGSO. 

 
12.3 Combate e Controle de FOD 

 
12.3.1  Campanha de Combate ao FOD 

 
A Gerência de Safety realiza Campanhas de Combate ao FOD, que são realizadas conforme 

calendário anual de Safety, seguindo as etapas abaixo: 

 

• Divulgação interna do calendário de Campanha de Combate ao FOD; 

• Convites à comunidade aeroportuária; 

• Realização de briefing de conscientização para o perigo de objetos estranhos na área de 

movimento; 

• Caminhada para coleta de objetos estranhos priorizando as áreas de maior criticidade ou relatos 

de presença de FOD; 

• Pesagem dos objetos coletados;e 

• Elaboração do Relatório. 

 
Em situação de contingência, as campanhas são realizadas pontualmente em posições de 

estacionamento de aeronave, logo após o atendimento do voo, com integrantes de SGSO ou em 

conjunto com a equipe de rampa em serviço. 

 

12.3.2  Controle de FOD 

 
Para o controle dos objetos estranhos encontrados na área de movimento do aeródromo, são 

seguidos os procedimentos abaixo: 
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• A fiscalização de pátio recolhe os FOD encontrados na área de baixo risco (boxes, vias de serviço

e triagem de bagagem) e deposita nos coletores que ficam nos pátios 1, 2, 3 e 5.

• A empresa de limpeza contratada pesa o FOD recolhido nos coletores e registra em formulário

próprio.

• Após a pesagem e registro, o FOD é devidamente descartado pela empresa de limpeza

contratada.

• O registro da pesagem do FOD é entregue ao SGSO periodicamente.

• O SGSO recebe informações da empresa contratada e controla os resultados dos indicadores.

• Quando é identificado pela fiscalização de pátio FOD nas áreas de alto e médio risco (pista de

taxi ou pista de pouso e decolagem) o fiscal registra em formulário eletrônico e direciona ao

SGSO.

• Quando for identificado FOD em área de alto e médio risco, o SGSO insere os dados na

apresentação sobre combate ao FOD para a Comissão de Segurança Operacional e Comitê de

Segurança de Pista.

O fluxo de controle de FOD está descrito no anexo 23 – FX-OSO-007. 

13 LISTA DE ANEXOS 

Nº DESCRIÇÃO 

1 Declaração Expressa do Comprometimento com a Garantia da Segurança Operacional 

2 (FX-OSO-009) - Manutenção da atualização e capacitação das áreas no MOPS 

3 (DO-OSO-001) - Requisitos de Segurança Operacional 

4 (RE-OSO-001) - Análise de Impacto sobre a Segurança Operacional 

5 (RE-OSO-002) - Procedimento Específico de Segurança Operacional 

6 (FX-OSO-012) - Objeto projetado no espaço aéreo 

7 (FX-OSO-001) - Sistema do Relato de Prevenção – RELPREV 
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8 (FX-OSO-011) - Investigação de ESO (Evento de Segurança Operacional) 

9 (FR-OSO-003) - Formulário de Solicitação de Análise para Obras ou Serviços 

10 (FX-OSO-002) - AISO/PESO 

11 (FR-OSO-002) - Formulário de Entrevista de Segurança Operacional 

12 (FX-OSO-003) - Medidas Mitigadoras 

13 (MT-OSO-001) - Matriz de índices e metas de indicadores de segurança operacional 

14 (PR-EGQ-002) - Auditorias 

15 (FX-OSO-010) - Auditorias de segurança operacional 

16 (FX-OSO-004) - Comunicação de Evento de Segurança Operacional 

17 Calendário Anual do Safety 

18 (PR-OSO-001) - Programa ISO - Índice de Segurança Operacional – ISO 

19 (PR-OSO-002) - Programa de Infraestrutura na Área de Movimento 

20 (FX-OSO-013) - Processo de acompanhamento de obras e serviços de manutenção 

21 (FX-OSO-005) - Vistorias de Segurança Operacional 

22 (FX-OSO-006) - Comissão de Segurança Operacional – CSO 

23 (FX-OSO-007) - Controle de FOD 

24 (FR-OSO-005) - Análise de Impacto à Segurança Operacional 

25 (FR-OSO-006) – Procedimento Específico de Segurança Operacional CÓ
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